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Um pernambucano
que prosperou
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em descoberta

MANOEL FERREIRA DE ANDRADE

Manoel, que nasceu 
em Pernambuco, 
morava em Tangará 
desde 1979 P8
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ARTIGO
COMUNICAÇÃO NA POLÍTICA: 
COMO MANTER AS RELAÇÕES

Saúde

Município promove ações em 
atenção ao Setembro Amarelo

CUIDANDO DA EQUIPE 

Pensando no bem-es-
tar dos profissionais que 
trabalham na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA 
24 Horas) e Hospital Mu-
nicipal Arlete Daisy Ci-
chetti de Brito, que tem no 
seu dia a dia sobrecargas 
emocionais, psicológicas, 
profissionais, familiares, 
entre outras, que o Muni-
cípio inicia nesta quarta-
-feira, 14, os atendimentos 
com práticas integrativas 
com esses profissionais. 

As ações fazem parte 
da campanha Setembro 

Profissionais de 
saúde receberão 
atendimento
especial neste mês

Terapias de relaxamento aos profissionais

Amarelo, de prevenção ao 
suicídio e serão desenvol-
vidas todas as quartas e 
quintas-feiras, até o final 
deste mês, oportunidade 
em que esses profissionais 
(aqueles que quiserem) 
poderão receber algumas 
terapias de relaxamento, 
como Barras de Access, 
Auriculoterapia e Massa-
gem relaxante. 

“Durante o mês de se-
tembro, que é o mês de 
prevenção ao suicídio, 
resolvemos ofertar aos 
nossos profissionais práti-
cas integrativas, para que 
eles tenham um pouco 
de cuidado também (…) 
viemos de uma pande-
mia, com muitas perdas, 
infelizmente, e duran-
te esse período não teve 
um momento de se parar 
e cuidar da própria saú-

de. Então, ofertaremos 
isso aos nossos profissio-
nais”, informa a diretora 
Administrativa do Hospi-
tal Municipal e da UPA, 
Daniela Nascimento Ar-
ruda.

O atendimento acon-
tecerá durante todo esse 
mês, sempre as quartas e 
quintas-feiras, das 7h às 
16h. A expectativa é de 
atender, no mínimo, 70% 
profissionais da saúde 
até o final do mês de se-
tembro. O atendimento 
será realizado de acordo 
com a vontade do pró-
prio profissional.

Atualmente, nas duas 
unidades de saúde, traba-
lham 348 profissionais. 
“Os nossos profissionais 
também precisam cuidar 
da saúde. A saúde deles é 
importante”, finaliza. 

FABÍOLA TORMES / Redação DS

A VIDA É A MELHOR ESCOLHA

O suicídio é uma tris-
te realidade que atinge o 
mundo todo e gera gran-
des prejuízos à sociedade. 
De acordo com o último 
levantamento divulgado 
pelo DataSUS, nos últi-
mos 20 anos os suicídios 
subiram de 7 mil para 14 
mil. O número é maior do 
que mortes por acidentes 
de moto no mesmo perí-
odo, sendo que são mais 
de um caso por hora, sem 
contar os que não foram 
notificados. 

Para evitar que isso 

Caps realiza ações de prevenção ao 
suicídio em empresas e instituições

FABÍOLA TORMES / Redação DS

aconteça, ações são de-
senvolvidas neste mês 
– Setembro Amarelo - de-
dicado à prevenção do 
suicídio. 

Em Tangará da Serra o 
Centro de Atenção Psicos-
social (Caps) Vida Ativa 
também está desenvol-
vendo atividades em aten-
ção ao Setembro Amarelo.

Com o foco “A vida é a 
melhor Escolha”, a equipe 
está promovendo pales-
tras em empresas, insti-
tuições e comunidades, 
com objetivo de conscien-
tizar as pessoas sobre o sui-
cídio, bem como evitar o 
seu acontecimento. 

A programação iniciou 
nesta terça-feira, 13, com 
conversas com os funcio-
nários da Marfrig e segue 
nesta quarta-feira, 14, no 
Batalhão da Polícia Militar. 

Na sexta-feira, 16, segue 
nas comunidades da São 
Jorge e Triângulo; no dia 
19 aos servidores da Se-
cretaria de Infraestrutura, 
dia 21 na Delegacia Regio-
nal de Polícia Judiciária 
Civil e no dia 23 nas em-
presas Mônaco Moto Cen-
ter e Aster Máquinas. 

A campanha encerra no 
dia 24 de setembro com 
uma panfletagem na Praça 
da Bíblia, das 8h às 10h.

O tema política hoje virou uma guerra entre as pessoas, às vezes 
amigos e familiares ficam sem se falar por conta de um ser a favor 
de um candidato e outro apoiar o outro. Para se ter uma ideia, 
uma pesquisa realizada pela Universidade de Califórnia em Los 
Angeles (UCLA) e Universidade de Washington (UW) apontou 
que o jantar de Ação de Graças de 2016 durou uma hora a menos 
em famílias com candidatos de oposição.
Como é incrível a forma como esquecemos do amor e respeito 
aos nossos por conta de questão política. Essa troca de valores é 
muito séria! A política não serve para nada quando ela está acima 
do ser humano. A função da política é servir para a humanidade 
e não ser um desfavor para a mesma.
Evitar esse tipo de atrito não é fácil, mas é uma escolha, e a me-
lhor forma de fazer isso é aprender a ter uma comunicação saudá-
vel em qualquer ambiente de convívio e  fazer uma auto-reflexão: 
qual é o objetivo da política para a vida? E mais especificamente 
na minha vida?
Caso perceba que a política não serve ao objetivo desejado, é pre-
ciso precaver para não haver exposição acerca de fatos desconhe-
cidos e entrar em discussão só para julgar e sentenciar. Ou seja, 
pare e pense primeiro, faça uma análise de tudo até que tenha 
um parecer. O que mais vemos são pessoas retrucarem e esbra-

vejarem acusações absurdas, ao 
ponto de perderem a razão. Isso 
é falta de inteligência emocional 
para gerir o que sente diante de 
uma discussão política.
Há meios de não concordar e se 
posicionar de uma maneira mui-
to tranquila ao desacordo. Para 
isso é necessário trabalhar a psi-
codinâmica ou o ritmo da fala e 
você conseguirá verbalizar o que 
quiser, sem causar mal-estar.
Acredito que temos que apren-
der, por meio da inteligência 

emocional, a nos comunicar de uma forma mais assertiva, para 
que a nossa fala não ative o campo de desorientação mental do 
outro. Aprender a pensar antes de falar é fundamental. Aprender 
a olhar o todo! Algumas pessoas enxergam a pacificidade como 
tolice. Aliás, ao contrário, como diz uma frase antiga: “A palavra 
é tempo, o silêncio é eternidade”. Ou seja, às vezes é melhor si-
lenciar.
Percebo que muitas pessoas têm o hábito de uma comunicação 
um tanto violenta quando o assunto é política. Precisamos ter 
mais cautela com o que falamos, principalmente, quando dene-
grimos imagens de pessoas reais, que estão próximas a nós, por 
conta da política polarizada.
A política é necessária, mas não pode ser desserviço à sociedade, 
lançando a esmo discursos passionais, que chegam ao ódio. Preci-
samos conversar a política dentro do contexto do benefício social 
e humano e não usar isso apenas como fomento de discussão e 
desentendimento, ao ponto do desrespeito e quebra de laços.
A inteligência para desenvolver uma comunicação assertiva 
inclui também a inteligência espiritual - que é a capacidade 
de equilibrar a razão e a emoção com base em crenças, valo-
res e ações. É preciso pensar nos processos de comunicação 
diariamente, para aprender a conversar e não discutir política. 
Afinal, políticas que favorecem as nações são alicerçadas em 
valores e ética.

Sonia Mazetto – Fonoaudióloga, Presidente do Sindicato dos Terapeutas 
de Mato Grosso (Sinter-MT) e Gestora de Potencial Humano.

Precisamos ter 
mais cautela com 
o que falamos, 
principalmente, 
quando 
denegrimos 
imagens de 
pessoas reais
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O prefeito Vander Mas-
son empossou na segun-
da-feira, 12, os novos 
conselheiros do Instituto 
Municipal de Previdência 
Social dos Servidores de 
Tangará da Serra (Serra-
prev). O ato de posse foi 
assinado pelo prefeito e 
entregue à diretora Execu-
tiva e servidora pública, 
Laura Pereira na sede do 
Instituto.

“O conselho é respon-
sável pela fiscalização da 
aplicação dos recursos, 
eles que aprovam a polí-
tica de investimento, eles 
que aprovam o relatório 
de avaliação atuarial. A 
responsabilidade do con-
selho é muito grande. 
Nosso balancete eles que 
aprovam. As aplicações, 
as movimentações finan-
ceiras, tudo é o conselho 
que aprova”, informou a 
diretora Executiva da Ser-
raprev, Laura Pereira.

Ao todo, 13 conselhei-
ros foram empossados, 
dois representantes do 
poder Executivo, dois do 
Legislativo, um represen-
tante do Samae, um re-
presentante do Sindicato 
dos Servidores Públicos, 
quatro representantes dos 
servidores ativos através 
de eleição, um represen-
tante dos aposentados 
e um representante dos 
pensionistas.

Conselheiros 
do 
Serraprev são 
empossados

Tratativas para construção de novo 
prédio da Escola Militar seguem 
avançadas, garante diretor

TANGARÁ DA SERRA 

Com as atividades ini-
ciadas em Tangará da 
Serra em 3 de fevereiro 
de 2021 de forma online, 
e em 3 de agosto do mes-
mo ano presencialmente, 
a Escola Estadual da Polí-
cia Militar Tiradentes “1º 
Tenente PM Salomão Fer-
nandes Ferreira Piovesan” 
já apresenta uma nova 
roupagem.

O prédio é antigo (1962) 
e antes acolhia a Escola 
Estadual Emanuel Pinhei-
ro, que nunca passou por 
uma reforma, sendo isso 
possível apenas após a 
implantação da Escola 
Militar que, desde o início 
das atividades, já passou 
por várias melhorias como 
pintura, rede elétrica e re-
frigeração, com aplicação 
de recursos que se apro-
ximam a R$ 4 milhões em 
menos de dois anos.

Além dessas, a direção 
já tem como objetivo fazer 
uma reforma no telhado 
para colocação de telhas 
isotérmicas em breve. No 
momento a instituição 
passa por reforma de área 
externa, onde os recursos 
empregados são na ordem 
de R$ 1,4 milhões, com 
novas calçadas e também 
a construção de quadra 
poliesportiva, arquiban-
cadas e vestiário. Mas 

A expectativa é 
que a unidade seja 
construída no
Jardim Tarumã

Estamos 
contribuindo 
para a 
formação de 
novos cidadãos

Atual prédio recebe melhorias

Conselheiros
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mesmo com todas essas 
melhorias, a direção da 
escola já está em busca de 
área para construção de 
um novo prédio para aco-
lher a escola.

Segundo o diretor, Ca-
pitão PM Márcio Pereira 
da Silva, as tratativas já 
aconteceram e caminham 
a passos largos para sua 
realização. “Já fizemos 
algumas reuniões com o 
chefe do executivo mu-
nicipal, prefeito Vander 
Masson e algumas auto-

ridades do Poder Legis-
lativo, e o município se 
comprometeu a ceder 
uma área para a constru-
ção de uma escola militar. 
Estamos nesse momento 
fazendo contatos com au-
toridades do estado, onde 
essa cooperação, com ces-
são do espaço por parte 
do município, e o estado 
apenas entrar com os re-
cursos para a construção 
dessa nova unidade. Sen-
do a competência técnica 
dos engenheiros da pre-
feitura sendo fiscais dessa 
obra”, informou o diretor, 
ao pontuar que todos os 
esforços envidados para 
melhorias e nova cons-
trução é uma soma de es-
forços. “Eu apenas bato as 
portas, quem abre é toda a 
nossa comunidade escolar 
em razão da participação 
de todos eles nas ações da 
escola. Isso faz com que 

os olhos das autoridades 
políticas voltem-se para a 
nossa unidade, e quem ga-
nha não é apenas a comu-
nidade escolar, mas toda a 
sociedade tangaraense, 
porque aqui nós enten-
demos que estamos con-
tribuindo para a forma-
ção de novos cidadãos”, 
frisou o diretor.

Conforme estimativas 
da direção escolar, para 
a construção da nova 
unidade deverão ser 
empregados recursos na 
ordem de aproximada-
mente R$ 10 milhões. 
A expectativa é que a 
unidade seja construída 
ao lado da Avenida das 
Palmeiras, no Jardim Ta-
rumã.

Atualmente a escola 
atende cerca de 450 alu-
nos e com a nova estru-
tura deverá oferecer mil 
vagas. 
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O Sistema Nacional de 
Emprego de Mato Grosso 
(Sine-MT) disponibiliza 
2.661 novas oportuni-
dades de empregos para 
profissionais que quei-
ram ingressar no merca-
do de trabalho. As vagas 
estão disponíveis em 27 
municípios do Estado, 
inclusive em Tangará da 
Serra.

No Município são qua-
se 60 vagas, em 31 dife-
rentes ocupações. So-
mente para ajudante de 
açougueiro (comércio) 
são 15 vagas. Há vagas 
ainda para caseiro, ins-
talador fotovoltaico, offi-
ce-boy, lavador de veícu-
los, jardineiro e muitos 
outros. 

Além de Tangará, as 
vagas são para as cida-
des de: Cuiabá e Várzea 
Grande (300); Água Boa 
(70); Alta Floresta (63); 
Alto Araguaia (76); Alto 
Taquari (03); Aripuanã 
(16); Barra do Garças 
(101); Brasnorte (24); Cá-
ceres (04); Campo Novo 
do Parecis (186); Campo 
Verde (109); Canarana 
(61); Colíder (132); Dia-
mantino (33); Guarantã 
do Norte (12);  Jaciara 
(01); Lucas do Rio Verde 
(125); Nova Mutum (20); 
Pontes e Lacerda (52); 
Primavera do Leste (267); 
Rondonópolis (418); São 
José do Rio Claro (02); 
Sapezal (76); Sinop 
(244); Sorriso (104).

Os interessados de-
vem procurar a unidade 
do Sine mais próxima de 
sua residência, com os 
documentos pessoais.

Sine MT oferta 
2,6 mil vagas 
de emprego em 
27 municípios

Arte educador e músico 
Anselmo Parabá terá vida 
contada em documentário 

PROJETO CULTURAL

Defensor da cultura 
afro, educador, músico e 
apoiador da educação e do 
meio ambiente, entre ou-
tras, assim podemos pen-
sar em definir Anselmo 
Parabá, um arte educador 
que tornou-se bastante co-
nhecido em todo o estado 
do Mato Grosso por sua 
atuação nas mais diversas 
frentes da Cultura, o que 
lhe rendeu um convite 
bastante especial. Parabá, 
como é popularmente co-
nhecido, será tema de um 
documentário que já está 
inclusive sendo gravado.

Conforme o protagonis-
ta, a proposta surgiu de 
uma roda de conversa da 
qual participou contando 
um pouco de sua trajetória 
de vida. “No início desse 
ano teve uma roda de con-
versa na IFMT de diversos 
cursos, e eu fui convidado 
para ser um dos entrevis-
tados, e participar desse 
evento gerou a oportuni-
dade, através do convite 
de alguns alunos de Co-
municação Social, de ter 
minha vida transformada 
em um documentário so-
bre a minha trajetória ar-
tística”, explicou Parabá, 
destacando que o projeto 
será desenvolvido em três 
fases, sendo: “Uma em 
Cuiabá onde comecei com 

Em Tangará,
Parabá trabalhou 
com o projeto
Anjos da Lata

Depoimentos de 
ex-alunos que 
participaram 
do projeto 
Anjos da Lata

Projeto foi realizado de 2013 a 2019
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a pesquisa com os Anjos 
da Lata em 2005 e foi até 
2012, a segunda que foi 
o trabalho realizado em 
Tangará da Serra, no iní-
cio de 2013 até março de 
2019, e a outra fase que 
é de 2019 até os dias de 
hoje”, pontuou.

De acordo com o prota-
gonista, o projeto tem por 
objetivo ter sua história 
contada por pessoas que 
passaram por sua vida 
durante essas três fases, 

e por isso faz um convite 
aos ex-alunos do Projeto 
Anjos da Lata em Tangará 
da Serra para contribuí-
rem com esse momento 
especial.

“Estive aqui durante 
anos, e então, nesse perí-
odo tive a oportunidade 
de trabalhar em diversas 
escolas aqui da cidade. O 
projeto nasceu na esco-
la Bento Muniz, e se es-
tendeu por muitas outras 
como Décio Burali, Dom 
Bosco, Cras na região do 
Jardim Esmeralda, Fausto 
Masson, Centro Cultural 
e Silvio Paternez. Então, 
foram muitos alunos de 
vários lugares e escolas 
da cidade. A ideia é reen-
contrar esses ex-alunos, 
e colher os depoimentos 
deles, e saber o que foi 
viver a experiência de ter 
participado do projeto na-

quele período de adoles-
cência. O que isso trouxe 
para vida deles até o dia 
de hoje”, ressaltou, convi-
dando os alunos a partici-
parem. 

“Estarei no sábado, 17 
de setembro, no Centro 
Cultural, a partir do meio 
dia e aqui ficarei até às 
18 horas colhendo esses 
depoimentos de ex-alu-
nos que participaram do 
projeto Anjos da Lata para 
que eles possam compor 
e contar a história do arte 
educador, Anselmo Para-
bá”, salientou.

Já os profissionais e 
amigos já estão sendo 
contatados pelas redes 
sociais e são convidados 
para comparecerem tam-
bém ao Centro Cultural, 
mas no dia 24 de setem-
bro (sábado) para a coleta 
de depoimentos.



Mais de 136 mil pessoas 
aderiram a renegociação do Fies

OPORTUNIDADE

Mais de 136 mil estu-
dantes e ex-estudantes 
aderiram à renegociação 
das dívidas do Fundo de 
Financiamento Estudan-
til (Fies) em nove meses 
de parcelamento espe-
cial, divulgou a Caixa 
Econômica Federal. Até 
agora, foram concedidos 
R$ 3,7 bilhões em des-
contos.

Instituída pela Me-
dida Provisória (MP) 
1.090, editada em 30 de 
dezembro do ano pas-
sado, a renegociação 
especial permite o par-

Segundo
Caixa, foram 
concedidos 
até agora 
R$ 3,7 bi em 
descontos

A renegociação 
poderá ser 
pedida até 31 
de dezembro 
deste ano, 
com descontos 
de 12% a 99%

Escola Militar abre
inscrições para
processo seletivo 

ATÉ DIA 21

A Escola Estadual da 
Polícia Militar Tiradentes 
“1º Tenente PM Salomão 
Fernandes Ferreira Piove-
san” abriu as inscrições 
para o processo seletivo 
para o ingresso de novos 
estudantes ao ano letivo 
de 2023. Além de Tangará 
da Serra, mais 21 escolas 
militares na rede estadual 
de ensino também estão 
com inscrições abertas 
até o dia 21 deste mês, 
de acordo com a Secreta-
ria Estadual de Educação 
(Seduc). As inscrições são 
gratuitas.

De acordo com o diretor 
da Escola Militar de Tan-
gará, Capitão PM Márcio 

Seletivo para
ingresso de
novos estudantes 
em 2023

Vagas para
os 7º anos
porque são
turmas
completas

Diretor da Escola Militar, Márcio Pereira da Silva

Aplicativo Fies Caixa permite o refinanciamento
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Pereira da Silva, estão sen-
do disponibilizadas, ini-
cialmente, 60 vagas para o 
7º ano, mas haverá vagas 
também para as outras 
séries. “Nós só podemos 
definir o número de vagas 
para os 7º anos porque são 
turmas completas. Já para 
as outras séries, temos que 
aguardar e seguir a lista de 
espera, mas saliento que 

para todas as outras tam-
bém haverá vagas”.

Pais e/ou responsáveis 
poderão realizar a inscri-
ção pelo site oficial da Se-

duc, e poderão obter mais 
informações pelo edital 
que já está disponível 
onde consta todo o conte-
údo programático para o 
aluno se preparar para a 
prova. 

Conforme o diretor, os 
pais devem se atentar aos 
prazos tanto da inscrição 
quanto da prova, uma vez 
que essa é a única forma 
de ingresso na unidade de 
ensino. “Quero reforçar o 
convite para toda a socie-
dade tangaraense para se 
atentar a importância no 
processo seletivo”. 

Aos alunos classifica-
dos, o início das aulas está 
previsto para 6 de feverei-
ro e a matrícula entre os 
dias 9 a 13 de janeiro.

A Escola Militar de Tan-
gará da Serra tem atual-
mente 456 alunos dividi-
dos em dois turnos, sendo 
matutino e vespertino. 

Para o ano letivo de 
2023 disponibilizará três 

turmas de 7° ano, três 
turmas de 8° ano, três 
turmas para 9° ano, três 

turmas de 1° ano, duas 
turmas de 2° ano e mais 
duas turmas de 3° ano.

WELLTON MÁXIMO 
Agência Brasil 

celamento ou a liquida-
ção do saldo devedor do 
Fies com descontos que 
podem chegar a 99%.

A renegociação po-
derá ser pedida até 31 
de dezembro deste ano 
e seguirá as regras da 
Resolução 51/2022, pu-
blicada em julho e que 
permite o parcelamento 
dos débitos com descon-
tos de 12% a 99%, de-
pendendo do tempo de 

atraso.
APLICATIVO - Para 

facilitar a renegociação, 
a Caixa lançou, no últi-
mo dia 1º de setembro, 
o aplicativo Fies Caixa, 
que permite o refinancia-
mento das parcelas em 
atraso. Em cerca de 10 
dias, o canal concedeu 
R$ 395 milhões, com dí-
vida média de R$ 38 mil 
por contrato.

Segundo o banco, 
87% dos estudantes e 
ex-estudantes escolhe-
ram liquidar o saldo de-
vido. Além de aderir à 
renegociação, o cliente 
pode fazer simulações e 
gerar os boletos de paga-
mento.

De acordo com a Caixa, 
até 1,2 milhão de clientes 
poderão renegociar débi-
tos do Fies pelo aplicati-
vo. Além do aplicativo, 
os acordos poderão ser 
firmados no site do Fies.
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O agressor que, por ação 
ou omissão, causar lesão, 
violência física, sexual ou 
psicológica à mulher em 
situação de violência do-
méstica e familiar, estará 
obrigado a ressarcir todos 
os danos custeados pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), para o tratamento 
das vítimas em Tangará da 
Serra.

De acordo com o Projeto 
de Lei nº 18/2022, de au-
toria do Poder Legislativo, 
se a vítima agredida for 
encaminhada, por exem-
plo, ao hospital municipal 
e necessitar, de exame, 
sutura ou medicamentos, 
o município poderá pro-
videnciar a cobrança do 
tratamento baseado nos 
valores da tabela SUS. “O 

Agressor deverá ressarcir SUS por 
atendimento a vítima de violência doméstica

LARISSA GRELLA 
Assessoria Câmara

Mulher em situação de violência doméstica e familiar

PROJETO TANGARAENSE

Sistema Único de Saúde 
é diariamente acionado 
para proporcionar o ime-
diato socorro médico às 
vítimas de violência. Isto, 
evidentemente, onera ain-
da mais o orçamento do 
sistema público de saúde, 
que, além de atender a 
milhões de pacientes en-
fermos, é obrigado a mul-
tiplicar seus esforços para 
tratar vítimas de ferimen-
tos infligidos no âmbito 
doméstico e familiar”.

A Lei Federal nº 13.871 
de 17 de setembro de 2019, 
em vigor desde novembro 
daquele ano, acrescentou 
três parágrafos ao artigo 
9º da Lei Maria da Penha 
(Lei 11.340/06), “o pri-
meiro determina que o 
agressor deverá ressarcir 
todos os danos causados, 
inclusive ressarcir o SUS, 
pelos custos do atendi-
mento prestado à vítima. 
O segundo parágrafo dita 
que o agressor também 
deverá ressarcir os cus-
tos com os dispositivos 
de segurança usados em 
caso de perigo iminente 

e disponibilizados para 
o monitoramento das 
vítimas de violência ou 
familiar. O ressarcimen-
to feito pelo agressor, se-
gundo o terceiro parágra-
fo, não importará ônus 
de qualquer natureza ao 
patrimônio da mulher e 
dos seus dependentes e 
nem servirá como atenu-
ante ou substituição da 
pena aplicada”.

A medida proposta 
pelo Poder Legislativo é 
mais uma forma de pu-
nição ao agressor, além 
dos dispositivos previs-
tos na Lei Maria da Pe-
nha. Apreciado em se-
gundo turno e aprovado 
na última semana, o PL 
sendo sancionado pelo 
Executivo, permitirá que 
a Prefeitura regulamente 
a matéria, para providen-
ciar o ressarcimento aos 
cofres públicos. Caso o 
agressor não pague vo-
luntariamente, o Muni-
cípio poderá, conforme 
preconiza o texto, lançar 
os gastos na dívida ativa 
municipal.
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Judiciário concede 1033 Medidas 
Protetivas em agosto

COMBATE À VIOLÊNCIA

No mês de agosto, o 
Poder Judiciário de Mato 
Grosso (PJMT) concedeu 
1.033 Medidas Proteti-
vas de Urgência (MPU) 
a mulheres vítimas de 
violência doméstica que 
buscaram o Judiciário 
para se protegerem dos 
seus agressores. Nos oito 
primeiros meses de 2022 
(até 06/09), já são 7.334 
MPU concedidas, núme-
ro bem próximo ao total 
de medidas concedidas 
nos 12 meses de 2019 
(7.928 MPU).

Das 2.651 ações penais 
que tramitam nas 79 co-
marcas do Estado, 691 
pertencem à comarca da 
Capital, outras 145 ações 
tramitam na comarca de 
Várzea Grande e 120 na 

Nos oito primeiros 
meses de 2022 
já são 7.334 MPU 
concedidas

A medida reforça 
os dispositivos 
previstos na Lei 
Maria da Penha

Enfrentamento à violência

ALCIONE DOS ANJOS
 Coordenadoria de Comunicação do TJMT

de Primavera do Leste. 
As comarcas com menor 
número de ações são Pa-
ranaíta (2 processos tra-
mitando), Terra Nova do 
Norte, Itiquira e Itaúba 
com 3 processos sendo 
julgados em cada uma.

Os dados são do sis-
tema OMNI, da Corre-
gedoria-Geral da Justiça 
do Tribunal de Justiça 
(TJMT) e fazem parte do 
acompanhamento es-
tatístico realizado pela 
Coordenadoria Estadual 
da Mulher Vítima de Vio-
lência Doméstica no âm-
bito do Tribunal (Cemu-
lher/TJMT).

O acompanhamento 
do Cemulher revela que 
o número de medidas 
protetivas de urgência 
vem crescendo ao longo 
dos anos. Em 2019 foram 
7.928 MPU autorizadas 
pelos magistrados e ma-
gistradas que atuam nas 
varas especializadas de 
violência doméstica de 
Mato Grosso, em 2020, 
foram 8.184 e em 2021 

foram concedidas 10.268 
medidas protetivas.

O Estado de Mato 
Grosso é pioneiro na im-
plantação das Varas Es-
pecializadas de Violên-
cia Doméstica e Familiar 
Contra a Mulher e ofere-
ce uma política consoli-
dada de enfrentamento à 
violência. 

Além disso, o Judici-
ário investiu em inova-
ções para facilitar o pe-
dido de socorro. Entre 
elas, o aplicativo “SOS 
Mulher – Botão do Pâni-
co”, lançado pelo TJMT 
em parceria com a Polícia 
Judiciária Civil em 2021.

Juntamente com o apli-
cativo foi lançado o site 
‘Medida Protetiva On-li-
ne’ ( https://sosmulher.
pjc.mt.gov.br) que possi-
bilita à mulher vítima de 
violência solicitar a pro-
teção sem a necessidade 
se deslocar até uma dele-
gacia. O serviço é dispo-
nível para todos os tipos 
de violência doméstica, 
exceto a sexual.
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Um pernambucano que prosperou 
em uma cidade em descoberta

MANOEL FERREIRA DE ANDRADE

Aos 15 dias do mês de de-
zembro 1944 nascia Mano-
el Ferreira de Andrade em 
Pernambuco, filho de José 
Ferreira de Andrade e Josefa 
Quitéria da Conceição.

Manoel nasceu depois de 
José, Maria Josefa, Maria, 
Gecina e Marina, sendo ele, 
o caçula. Os pais eram la-
vradores, e ele, assim como 
os irmãos, foi criado com 
muita humildade e mui-
to trabalho, e desde muito 
cedo aprenderam a lavorar 
a terra.

Depois de um assalto ao 
sítio aonde residia a famí-
lia, sendo o pai inclusive 
maltratado pelos assaltan-
tes, decidem se mudar para 

São Paulo, cidade que já 
residia o filho mais velho, 
que saiu de casa logo cedo. 
“Fomos para São Paulo de 
‘pau de arara’ e como ele era 
o menor, vinha embaixo do 
banco”, conta a irmã, Maria 
Josefa, sorrindo.

Nessa viagem, várias ou-
tras famílias também viaja-
ram dividindo o caminhão.

Chegaram na nova mora-
dia em época de frio inten-
so, que a família inteira es-
tranhou bastante. Ali foram 
para a fazenda de um se-
nhor, cataram algodão por 
aproximadamente um ano. 
Após esse período, a família 
mudou-se para Presidente 
Prudente.

Na nova cidade Manoel 
continuou a estudar, mas 
foi somente até a 4ª Série do 
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ensino fundamental. Mas, 
ele já demonstrava aptidão 
para os negócios. “Ele me 
contava que saía para a es-
cola, mas não ia [risos]. Ele 
era peralta, matava aulas 
para catar sementes, pegar 
esterco e vender, e também 
para cuidar do jardim de 
uma senhora e ganhar seu 
dinheirinho”, lembra a es-
posa Ana Maria Monteiro 
de Andrade, a Dona Ana.

Um tempo depois, a famí-
lia se mudou para Ouro Ver-
de, próximo a São Bernar-
do, onde Manoel arrendou 
terras e trabalhava para cui-
dar dos pais, porque todos 
haviam se casado, ficando 
somente ele, o caçula.

O pai adoeceu e infeliz-
mente faleceu. Com isso, 
ele e a mãe voltam para 
Prudente, e nessa época 
trabalhava viajando como 
vendedor de produtos para 
uma empresa. 

Com um olhar forte para 
os negócios, apesar do pou-
co estudo, abriu seu próprio 
negócio, um bolicho na Vila 
Glória. O negócio prospe-
rou rapidamente, propor-
cionando assim, a possibili-
dade de comprar um imóvel 
e abrir o primeiro mercadi-
nho.

Ali conhece a primei-
ra esposa, Maria Desolina, 
com quem se casou com 
aproximadamente 20 anos. 
Com ela teve quatro filhos. 
O primeiro deles natimor-
to, mas logo em seguida 
veio Meire Selma Andrade 
Neves e depois Emerson 
Adriano Andrade. Mas, in-
felizmente, com 30 anos, 
Desolina não sobreviveu ao 
parto do quarto filho, que 
também morreu. e falece 

ROSI OLIVEIRA / Especial DS

de embolia pulmonar, em 
1977.

A vida seguia seu curso 
no bairro aonde Manoel e 
Ana viviam. Isso mesmo, 
Ana era moradora do bairro 
e vendedora de calçados em 
uma loja próxima ao merca-
dinho da família e inclusi-
ve, atendia Maria quando 
ela ia em busca de calçados. 
“Eu trabalhava na loja e 
lembro que ela foi comprar 
um calçado e o pé dela es-
tava bastante inchado. Dias 
depois veio a notícia tris-
te que deixou todo mundo 
desnorteado. Foi uma tragé-
dia. Era até difícil de acre-
ditar. Foi um choque para 
todo mundo”, conta.

Com o falecimento da 
esposa, Manoel começou 
a sair. Festeiro que sempre 
foi, não perdia uma festa. 
Certo dia, uma amiga que 
trabalhava com Ana pediu 
que ela a acompanhasse 
até o comércio de Manoel 
para vender uma rifa, mas 
na verdade a amiga queria 
juntar a mãe com Manoel, 
agora viúvo. Ana acompa-
nhou a amiga, e ali Manoel 
de forma despretensiosa per-
guntou onde elas iriam no 
final de semana. Ana disse 
que visitaria os pais em outra 
cidade e aproveitaria para ir 
a uma festa da região. “Quan-
do eu estava lá ele chegou. 
Mas isso já tinha quase um 
ano que a esposa tinha par-
tido. Dançamos a noite toda, 
a coisa ficou séria e passei 
uma parte linda e perfeita 
de minha vida ao lado dele”, 
relembra a esposa, que se 
casou logo em seguida com 
Manoel. Ela com 23 anos e 
ele com 33. Há época Meire 
tinha 6 anos e Emerson, 3.

Manoel Ferreira de Andrade

O encontro com 
a cidade de sua
moradia eterna

O casal continuou tocando 
o mercadinho em Prudente e as 
dificuldades se apresentando. 
José, o irmão que já estava 
no Mato Grosso, o convidou 
para vir embora. Combinaram 
então de conhecer Tangará da 
Serra. 

“Ele veio em 1979. 
Conheceu, gostou tanto que já 
alugou uma casa na Avenida 
Brasil perto da Popular 
Calçados, onde montou o 
mercado”, disse a esposa.

Nessa época, Ana estava 
grávida de Ricardo Andrade, 
e ele achou melhor que 
ela ficasse em Presidente 
Prudente por causa dos 
recursos da Saúde aqui 
que eram precários. O bebê 
nasceu em 1980 e Manoel 
voltou para buscar a família. 
“Quando chegamos só tinha 
a Avenida Brasil com casas 
de madeira. Era aquela rua 
larga, aquele poeirão, mas eu 
já amei o lugar. O Ricardo fez 
um aninho aqui e o mercado 
que lá era Andrade, aqui 
era Presidente”, lembra a 
companheira.

Como sempre amou 
pescaria, futebol e festa, ele 
estava no lugar certo. Logo 
montou um time de futebol 
e se tornou demasiadamente 
conhecido, sendo convidado 
a ingressar na política, o 
que não foi bem aceito pela 
esposa.

Patrocinou diversos times, 
que levavam toda a família 
para a beira do campo nos 
finais de semana, na antiga 
Chácara do Presidente (hoje 
Campo do Vasquinho).

Manoel – prefeito e deputado estadual
Na vida política sua trajetória começou em 1986, quando tentou a candidatura a Deputado Estadual pelo 

Movimento Democrático Brasileiro (MDB), mas não conseguiu apoio dos líderes do 
partido no Estado, razão pela qual fundou o Partido Liberal (PL). Dois anos mais tarde 
se candidatou a prefeito de Tangará da Serra e elegeu-se prefeito municipal com um 
vice do PFL, Saturnino Masson. Eles governaram o Município entre 1º de janeiro de 
1989 a 31 de dezembro de 1992.

Como prefeito, além de muitos benefícios, ele foi um dos responsáveis pela implantação 
dos dois maiores frigoríficos de Tangará da Serra e núcleo industrial do Santa Terezinha. 
Depois deste período, elegeu seu vice Saturnino Masson como prefeito de Tangará e em 
1994 se candidatou a Deputado Estadual ainda pelo PL, e assim representou o município 
na Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso entre os anos de 1995 a 1998.

Neste período, a convite do Governador Dante de Oliveira ele migrou para o PDT, passando a fazer parte da base do Governo. 
Como deputado, ele foi o ponto fundamental para a criação do Campus da Universidade do Estado de Mato Grosso em Tangará 
da Serra, pois sua mudança para o PDT, de Dante de Oliveira, ficou condicionada a aquisição do Centro de Ensino Superior 
de Tangará da Serra – Ensino Superior Privado (CESUT) pela Unemat, com ensino superior público. Esta transferência de 
mantenedora foi uma conquista de toda a comunidade tangaraense que se uniu em prol de uma universidade pública e de 
qualidade para atender a região. Outro legado de imenso valor deixado por ele foi a batalha para a implantação da Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae), sonho da esposa, que teve nele um grande apoiador. “Ele não era um homem 
soberbo. Tínhamos uma ligação e relacionamento muito bom. Sempre me ouviu, e fazia do jeito dele mas buscava me ouvir 
bastante. Ele era muito inteligente, mas ouvia todos e me buscava para resolver as coisas Não tinha isso de ser durão, não”.

Homenagem
Manoel foi intenso e amou 

Tangará da Serra como filho 
nativo dessa terra. Buscou 
como pôde melhorar o lugar que 
escolheu para sua família fincar 
raízes e sempre estava pronto 
a servir, mas infelizmente 
no final do mandato de 
deputado estadual, passou 
a ter muitos problemas por 
causa do Diabetes que o afetou 
demasiadamente, agravando o 
sistema cardíaco e vascular, o 
que lhe fez sofrer muito, com 
inclusive amputação de um 
dedo e quase de uma perna, o 
que foi descartado com socorro 
rápido.

Mas passou pela prova com 
todo positivismo e fé, e jamais se 
entregou a doença que o levou, 
lutando, aos 73 anos. Partiu no 
dia 6 de setembro de 2018. 

Por tantos trabalhos prestados 
a Tangará da Serra, teve seu 
nome lembrado e está eternizado 
no Anel Viário do município que 
passa a denominar-se Manoel 
Ferreira de Andrade.


